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Introdução 

Este estudo apresenta os resultados da Sequência 
Didática desenvolvida para os alunos do Ensino Médio 
Técnico do IFG, câmpus Goiânia, para trabalhar o ensino 
da gramática contextualizada por meio de produções de 
textos do gênero dissertativo-argumentativo. O referencial 
teórico-metodológico que norteou esta pesquisa 
fundamenta-se nos pressupostos da Linguística Centrada 
no Uso (LCU) (LANGACKER, 1987; GIVÓN, 2001; 
HOPPER & TRAUGOT, 2003; TRAUGOTT & DASHER, 
2005 e HEINE & KUTEVA, 2007; BYBEE, 2010; 
TOMASELLO,2003; entre outros). A metodologia principal 
adotada neste estudo foi a qualitativa, pois optamos em 
analisar os textos escritos pelos estudantes a partir 
do  contato direto com o objeto estudado (GODOY, 1995). 
Foram gerados 69 textos e selecionamos 6 para a 
análise, e constatamos que houve diversas vias de 
adesão argumentativa como o uso de o uso dos 
modalizadores deônticos, os índices de impessoalidade, o 
uso de indeterminação do sujeito ou a primeira pessoa do 
plural. Certamente, o aprendizado será mais efetivo para 
eles do que ficar memorizando regras em manuais 
pedagógicos ou gramáticas. 

Metodologia 

Para atingirmos os objetivos deste projeto, 
analisamos os textos escritos pelos estudantes do 
Ensino Médio a partir da metodologia qualitativa. 
Adotamos esta abordagem para orientar os 
métodos de coleta e as técnicas de análise dos 
dados, pois de acordo com Godoy (1995), 
pesquisas orientadas por este método permitem ao 
pesquisador um contato direto com o objeto 
estudado. Ocorreram duas etapas: a geração e a 
análise de dados. Na primeira etapa, ofertamos uma 
oficina voltada para os alunos do Ensino Médio 
Técnico Integrado do IFG, câmpus Goiânia. O 
produto final da oficina foram os textos que serviram 
para a nossa análise de dados. 

Resultados e Discussão 
Os textos analisados que foram 

apresentados neste estudo mostraram que os 
estudantes  tentaram seguir as orientações dadas 
durante a sequência didática, como, por exemplo, 
ao eleger a estratégia de articular fatos recentes 
relacionados ao tema proposto à sua declaração 
inicial. Koch e Elias (2016) elencam essas duas 
estratégias para iniciar uma redação argumentativa-
dissertativa, e esse foi o referencial usado durante 

os encontros. Além disso, para sedimentar a sua 
argumentação, os estudantes se ancoram  em um 
discurso de autoridade, no caso o Estatuto do Idoso, 
a fim de estabelecer uma credibilidade discursiva 
com o seu leitor. 

Os textos analisados também mostram a 
importância do planejamento da atividade textual, 
por meio do esquema. Outra reflexão importante é 
em relação ao ensino do tópico discursivo, visto que 
durante as oficinas não restringimos as orientações 
em torno deste assunto somente ao escopo do 
contexto da oração, mas associamos ao quadro da 
coerência discursiva do texto (GIVÓN, 1995) e 
também com o conhecimento partilhado entre autor 
e leitores (PAYNE, 1997).  

Conclusões 
Sendo assim,  quando o ensino de reflexão 

sobre a linguagem é pautado no uso, ou seja, nas 
práticas de leitura e escrita, supera-se o trabalho do 
texto enquanto pretexto, uma vez que o/a aluno/a 
aprendeu a partir do trabalho de prática e de 
intervenção. O trabalho da reescrita, proposto pelas 
sequências didáticas de Dolz et al. (2004), é 
essencial para uma abordagem do ensino de língua 
portuguesa. 

Desse modo, um ensino pautado nos 
princípios funcionalistas, em especial da LCU, deve 
desconstruir as concepções da relação entre língua, 
gramática e ensino e centralizar as práticas de 
linguagem, os estudantes e, principalmente, as 
práticas sociais situadas (FURTADO DA CUNHA 
ET. AL, 2014, p. 84). 
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